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MISSA PELO EXMO. SR. BISPO. TE DEUM. SESSÃO

MAGNA NO TEATRO GLORIA. 
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Homenagem á 
paroquia de Acaraú,

campeã das Vocações em 1940 e 1941,

na 
pessôa do sen zeloso Vigário Pe.

Sabíno de Lima e aos valentes Centros

da Matriz, Bela Cruz e Itarema.
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OI um dia de

ação de 
graças

o 3 de Maio

deste ano, em

Sobral. A bon-

dade Divina tem aben-

çoado largamente esta

Diocese. Tem sido 
par-

ticularmente 
propicia á

Obra das Vocações, 
que

se incrementa extraor-

dinariamente. E 
por isso,

a Diretoria Diocesana

quis 
dar maior brilho no

presente 
ano ao dia es-

colhido 
para apresenta-

ção 
do relatorio do ulti-

mo exercicio. Convocou

as Zeladoras da O. V. S.

e os amigos desta cau-

sa 
para dar 

publicas gra-

ças ao Doador de todos

os bens, 
principalmente

pelo êxito de 1941.

A's 6 horas, na Sé, o

Exmo. Sr. Bispo celebrou

o S. Sacrifício com con-

sideravel assistência, no-

tando-se 
grande 

numero

de zeladoras e de cru-

zadinhos 
que encorpora-

dos se acercaram da Sa-

grada Mesa. A voz dos

inocentes subia ao ceu,

em férvida oração, 
pe-

dindo 
padres para o

Brasil.

A'8 18 horas, o Revmo.

Pe. José Osmar, reitor

do Seminário entoou o

Te Deum, estando 
pre-

sente o Seminário Dio-

cesano.

Logo depois da ben-

<;ão do S. S. Sacramento,

grande parte dos 
presen-

tes desfilou entoando

alegres cânticos rumo

ao Teatro Gloria, onde

em meio ao 
geral 

entu-

siasmo se realizou a so-

lenidade da apresenta-

ção do relatorio de 1941,

com o seguinte 
progra-

ma:

Hino das Vocações a

4 vozes.

Poesia, muito bem in-

terpretada 
pelo semina-

rista J. Batista Araújo.

Apresentação do rela-

torio 
pelo Diretor Dioce-

sano, 
que fez oportunas

considerações sobre a

escassez do clero brasi-

leiro, mostrou o caminho

a seguir na solução do

problema e concluiu 
que

a ela rumamos com 
passo

seguro.

Sob vivo e intenso en-

tusiasmo, 
por solicitação1

do Diretor o Exmo. Sr.

Bispo 
proclamou as duas

paroquias campeã e vice

campeã de 1941: Acaraú

com a arrecadação de

8:952$000 e Sant'Ana com

8:1068000. As 
palmas ex-

turgiram no recinto, sa-

cudindo a assistência.

O Exmo. Sr. Bispo, 
por

pedido do Diretor, entre-

gou 
a bandeira ao ven

cedor e o Sr. Antonio F.

Porto saudou, em es-

plendido discurso, o de-

nodado batalhador. Em

nome de Acaraü, a 
quem

representava, o Revmo.

Mons. Olavo Passos agra-

deceu as homenagens

dos Centros da O. V. S.

e se congratulou com o

campeão.

O seminarista Otalicio

Carneiro traduziu com

emoção e felicidade a

gratidão do aluno pobre

aos seus benfeitores.

O Exmo. Sr. Bispo com

palavras paternais agra-

deceu a todos 
quantos

vem trabalhando 
pelo

aumento do clero dioce-

sano, e enalteceu a 
pa-

roquia de Acaraü sem-

pre tão 
generosa. Lem-

brou o regio 
presente de

25:000$000 
que 

essa lhe

ofereceu 
por ocasião do

seu 
jubiieu episcopal.

Pediu 
que o seminarista

de Acaraü, Aristides Sa-

les transmitindo aos seus

conterrâneos as suas 
pa-

lavras e sentimentos e

quanto se dava na sole-

nidade em apreço. «Sou

Cearense», «Ribeirinho» e

«Serra da Boa Esperança»
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Preifo de gratidão aos generosos Cen-

tros da 0. V, S. da Matriz de SanfAna,

Marco e Morrinho, na 
pessoa tão bon*

dosa do Pe. Francisco Araken, grande

amigo da Cansa Ovesista.

foram os números 
que 

o

Orfeon do Seminário, sob

a regencia do Diacono

Joviniano Loyola execu-

tou entre as diversas alo-

cuções. O Hino Nacional

encerrou a magna ses-

são, 
que 

deixou tão 
gra-

ta impressão no auditorio.

Por telegrama se fize-

ram representar as 
pa-

roquias de Acaraú, San-

t'Ada, Crateüs e os Cen-

tros de Santa Cruz, Pai-

ma e Cariré. O Centro

de Patriarca se repre-

sentou na pessoa de sua

esforçada Presidente, D*.

Tely Andrade. Essas a-

tenções muito nos sen-

sibilizaram.

Á Cruzada Eucaristica,

(Cont. na 4a. pagina)
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AWTICLERICALISMOiPor 
que? 

Porque?

Ni o é possível 
nos furtarmos ao desejo de transcrever o artigo abaixo,

da brilhante pena 
do Pe. A. Brandão, gloria 

do jorna*

—— 
lismo catolico em terras do Brasil 
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ANTICLERICA-

LISMO teve os

seus dias da

triunpho eplie-

mero e inglo-

rio. Hoje está

fóra ua moda. Já nin-

guern 
mais aprecia como

antcS de 1314 as üücdo-

ctas atrevidas e sacrile-

ga« que 
a imprensa ju-

daico-maçonica atirava

ao mundo, e as noticias

alarmantes do terror cie-

rical, do bando negro a

ameaçar a civilização e

a entravar a marcha do

progresso!...

O anticlericalismo já

passou. 
Ha vinte e pou-

cos annos atrás como

em fins do século passa-

do, e atè a Grande Guerra,

a Maçonaria e o Judais-

mo com a imprensa e o

telegrapho nas mãos fi-

zeram as mais infames

e tremendas campanhas

anticlericais de todos os

tempos.

A 
guerra pôs 

mais em

contacto o povoe 
o clero.

Via-se bem perto 
o va~

lor do Padre e da Irmã

de Caridade no campo

de batalha e nos hospi-

tais. E o anticiericalis-

mo soffreu um abalo que

quase 
o extinguiu.

Antes de 1914, Flaubert,

Leo Taxil faziam furor

na sua campanha de in-

famias e calumnias con-

tra o clero.

A França publicava

«Lanterne», «L'Assiete au

Beurre» e a Italia «L'Asi-

no» pasquins 
immundos

em que 
se representa-

vam cabeças de 
jesuitas

em corpo de bestas, fra-

des reptiformes, bispos

em fôrma de serpenies,

etc. O clero era o 
polvo,

o perigo, 
a desgraça.

«Le clericalisme! Voilá

1'ennemi!» Bradava-se

na Camara Francesa.

Hoje este anticlerica-

lismo vulgar, baixo, por-

nographico, já quase 
não

existo 7óra da Rússia e

do México.

Hitler e o «Nazismo»

numa campanha de tor-

pezas e indignidades fo-

menta uma especie nova

g diabólica de desmora-

lização do clero prome-

tendo fazer 
«não marty-

res, mas criminosos...»

F/ o mesmo anticleri-

calismo russo, porém

mais diabolico, hypocrita

e perverso, 
requintada-

mente perverso.

Entre nós ainda ha 
por

abi tipos atrasados e ri-

diculos de anticlericais.

Ha bem pouco 
tempo

ainda app.arecia um jor-

naleco immundo «A Lan-

terna» com os 
padres 

e

bispos em corpo de saúva

e em negrita: 
— «Ou o

Brasil acaba com o 
padre

ou o padre 
acaba com

o Brasil». E de vez em

quando 
a exploração de

escandalos anti-clericais.

Atrasados estes anti-cle-

ricais brasileiros! Estão

pelo 
menos vinte annos

atrasados! Este anticleri-

calismo está fóra da

moda!

Agora a 
gente 

encoa-

tra ahi uma nova espe-

cie de anticlericalismo—

o das graçolas 
ridículas

de certas meninas des-

mioladas e de rapazolas

de Avenida.

Avistam o padre algu-

mas destas perigosas Cir-

ces, e vão logo sorrindo

e torcendo a manga. Ou

gritam: 
isola! isola! Sai

azar. E 
procuram 

tocar

em ferro ou aço para 
se

isolarem. O' 
graçola 

ridi-

cuia e desenxabida! vo-

cês não podiam 
arranjar

uma coisa mais engra-

çadinha 
meninas?

E vocês marmanjos de

barba na cara, não to-

maram chá em criança,

não aprenderam o ele-

mento principal 
de bôa

educação que 
nos man-

da respeitar quem passa

na rua, seja um millio-

nario ou mendigo? Mas

eu tenho uma receita in-

fallivel contra o azar,

um isolamento maravi-

lhoso.

Naturalmente, vocês

meninas bonitinhas, e vo-

cês rapazolas de hom-

bro largo de chumaço

e athletas arranjados no

Garcia Imperador da

moda, vocês, meus ca-

ros, não 
podem 

e não de-

vem se exporem ao azar.

E' um perigo! 
Encontrar-

se 
padre a cada instante

na rua!

Acceitem meu conse-

lho, mocinhos bonitinhos

de bigodinho de Hitler...

e andem isolados. Pre-

vinam-se. Ponham nos

pés 
duas boas ferradu-

ras ...

Assim, não haverá pe-

rigo. Talvez ao encon-

trarem um padre, não achem

logo um ferro para tocar, e

que perigo! 
Vem logo o a-

zar!... E com as ferraduras o

isolamento é seguro... não a-

cham? Experimentem!

E para vocês, meninas bo~

nitinhas e anticlericais, ha

também uma receita de isola-

mento infallivel e segura. Fu~

rem os beiços como os boto-

cudos nossos irmãos das sei-

vas e ponham nelles uma ar-

gola 
de aço...

Isolamento completo, abso-

luto! Desaforo!... dirá talvez

indignado algum jovem anti-

clerical. Is»to ó receita, isto é

linguagem?!... Desaforo! gros-

seiro! me dirá, a menina anti-

clerical. Não se zanguem...

calma!...

Quem diz o 
que quer, 

ouve

o que não quer. Quem sai na

chuva é para se molhar. Vo-

cês meninas e vocês meninos

anticlericais, não insultam o

padre, não faltam á boa edu-

cação? E com piadas e gra-

çolas insulsas do isola não

querem fazer do padre, do mi-

nistro de Deus, um bobo ale-

gre, de rua? Pois quem diz o

que quer, ouve o que não

quer...

Irapende a todos os

católicos trabalhar

pela 
Obra das Voca-

ções 
bacerdotais.

Por 
que?

Sem o sacerdote,

quem 
conduzirá a

Deus a multidão das

crianças ?

Quem ilustrará os

fiéis nas verdades da

fé?

Quem ainda dará o

perdão 
aos 

pecado-

res arrependidos?

Quem levará ás al-

mas desfalecidas o

Pão da vida?

Quem consolará os

atribulados, 
quem 

as-

sistirá aos rnoribun-

dos ?

Quem recordará o

amor 
que 

se deve

tanto aos inimigos co-

mo aos amigos?

Quem estenderá o

reino de Deus sobre

a terra?

Trabalhemos, pois,

pelas 
vocações sacer-

dotais, concorrendo

com orações e dona-

tivos 
para 

a solução

eficiente de tão 
gran-

de 
problema 

religioso

no Brasil.

(Ext.)

Artigos Religiosos

A' praça da Bôa Vista, encon-

tram-se artigos religiosos por

preços modicos: terços, meda-

lhas, santinhos, crucifixos, qua-

dros, velas aprovadas, etc.

Vendem-se outros artigos, co-

mo papel crepon, arame para

flores.

Ha fitas para Associações, co-

mo seja para os socios da Obra

das Vocações Sacerdotais.

Pedidos a

Da. AROLIZA ARAGÃO

Praça Bôa Vista, 25

II
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Contribuições dos Centros da 0. V. S.

no 1°. trimestre deste ano

c

Acaraú

Bela Cruz

Camocim

C. Grande

Chaval

Crateús

Granja

Independencia

Ipü

Ipueiras

Massapê

Mons. Tabosa

Patrocínio

Pitombeiras

Marco

S. Benedito

Santa Cruz

Santa Quiteria

Sé

Tamboril

Ubajara

Viçosa

Grupo Escolar

Aluguel de uma casa

i:ooo$ooo

714$000

367$000

200$000

208$300

25ô$000

60$000

180$000

96$500

100$000

• 
182$300

100$000

485$000

64$000

i:45t$000

539$100

150$70C

100$000

804$600

80$000

200$000

299$000

105$300

300$000

8:042$800

A Diretoria Diocesana da O. V. S.

pede 
às Diretorias dos Centros de Croatá,

Ibiapina, Meruóca, Nova Russas, Palma,

Patriarca, Pinheiro, Sant'Ana, 
Jordão, 

Mor-

rinho, Cariré, Itarema e. Colégio Sant'Ana

que providenciem 
a remessa das contri-

buições em caixa do 1° trimestre do 
pre-

sente ano, conforme as 
,reiteradas instru-

ções expedidas 
pela 

mesma Diretoria.

Sobral, l.o de Maio de 1942.

Pe. Sabino Loyola

Diretor Diocesano
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Prece de Mãe

Ei-la prostrada de joelhos, pálida,

Em atitude de ardorosa prece

Deixando ver-lhe u'a lágrima que desce

Trêmulamente 
pela face esquálida.

Ei-Ia que vela ao pé do seu filhinho

Que dorme entre suspiros inocentes

Entrecortados 
pelas preces quentes,

Preces de mãe a transbordar carinho.

Lá fóra o vento zune e tudo é gelo,

Os grilos cantam, gria o caboré,

Porem na morna alcova impera a fè

De desvelada mãe, de mãe modelo.

Entre os cálldos beijos que despede

Nas faces róseas do filhinho amado

Solta um soluço como que magoado

E diz uma oração e eis o que pede:

—"Fazei 
que o ramo da virtude brote

Viçoso e forte nesse coração,

O' Deus, Deus meu, ouvi minha oração:

Fazei do meu filhinho um sacerdote I..."

Osvaldo Chaves

PINGOS E RESPINGOS.

SOBRE O SACERDÓCIO

I •

Sacerdócio de Deus

Grandeza sublimada.

Dos Anjos sobreposta

acima muito acima.

Não há no mundo cousa

alguma 
que te exprima.

Que se compare a ti,

não ha no mundo nada!

* *

Escolhido 
por Deus 

para re-

presentà-lo na terra, todos os

interesses do Céu estão coloca

dos nas mãos dos sacerdotes.

* * *

O Sacerdócio é a onipotên-

cia de Deus na fragilidade de

um homem.

* * *

Deus Nosso Senhor fez dois

prodígios: A Virgem Santissi-

ma e o Padre.

* • •

O Sacerdote é um outro

Cristo.

* + »

Se o Sacerdócio fosse devi-

damente «conhecido haveria

Padres demais.

* * *

O Padre è o administrador

dos mistérios de Deus. Em-

baixador de Cristo.

» * »

Amigo de Cristo. Homem de

Deus.

* * *

Depois de Deus o Padre é

tudo. Deixai 
por vinte anos

uma Paróquia sem Padre e là

se adorarão os animais.

? * *

Como Davi, o Padre sentiu

um dia correr-lhe na mão o

óleo santo, emblema da ceies-

te incorruptibilidade, na frase

de Chateaubriand, e levantou-

se forte para enfrentar os ini-

migos audazes da fè e da ver-

dade, valoroso 
para a luta em

pról da causa de Deus e para

o martírio no cumprimento dc

dever.

* * *

Ser Padre ê permutar lábios

humanos 
pelos lábios divinob

tue 

publicaram a verdade ...

substituir no coração os es-

treitos egoismos da carne e

do sangue pelo sublime de-

votamento 
que deu tudo á

humanidade.

* * *

O Padre é a coluna que sus-

tenta o mundo vacilante sob

o peso dos seus crimes.

* * *

O Sacerdote é um homem

extraordinário votado 
por ofi-

cio á ação decidida do bem

* * *

O Sacerdócio é o cumulo

de todos os bens que Deus

dera á terra, de modo que

quem o despreza, despreza a

Deus.
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Este 
jornal 

é impresso

na Comercial Grafica

D..qC/ Menino Deus, 106

nUaoy Domingos Olímpio 25

SOBRAL
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Este 
jornal 

e impresso

na Comercial Grafica

Piicio i Menino Deus, 106
nud& 

v Domingos Olimpio 25

SOBRAL
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Uieotedikerdote"

Assinalara anual 2$000

de 
proteção 5$000

18$000

«

10 assinaturas

* *
*

ASSINATURA DE BENFEITOR

Camocim: Francisco Menescal Carneiro

ASSINATURAS DE PROTEÇÃO

Acaraú—Miguel Gonçalves Ferreira

Antonio Raimundo Araújo

Dr. Ciriaco Damasceno

Da. Laura Magalhães

Aristides Sales

?
* *

Toda a correspondência

destinada a «O Sacerdote»

deverá ser endereçada ao

Diretor,

Pe. Sabino Loyola,

Caixa Postal,—17.

SOBRAL

Solenidades das Vo-

cações Sacerdotais no

dia 3 deste

(Cont. da l.« 
pag)

á Pia União, á Congre-

gação Mariana, o Apos-

tolado, á Adoração, aos

Vicentinos e Operários,

ao Ginásio e ao Educan-

dario S. José 
que luzidas

representações nos man-

daram os nossos agra-

decimentos.

Felicitamos calorosa-

mente as 
paroquias de

Acaraú e Sant'Ana 
pe-

dindo a Deus 
que suas

generosidades pelas Vo-

caçoes 
pobres sejam 

para

elas o 
penhor de largas

bênçãos e copiosas 
gra-

ças.

Aqui fica o 
preito sin-

cero da nossa 
gratidão a

todos os Centros da O.

V. S. da Diocese.

GRAÇA

Uma devota do Glorioso

Santo Cristo agradece duas

graças, com promessa de 
pu-

folicar no «O Sacerdote».

Sacerdote

Exposição e 5emana 
Uocações

Para dar aos catolicos

desta Diocese melhor

idéia da carência de 
pa-

dres na nossa estremeci-

da Patria e despertar en-

tre eles vivo interesse

pelo problema religioso

mais urgente do Brasil,

a Diretoria Diocesana da

Obra das Vocações acha-

se fortemente empenhada

na organização de uma

Exposição 
que na simpli-

cidade dos seus algaris-

mos mostre o nosso enor-

me atrazo em relação a

esta magna 
questão. Con.

ferencias, missas soleni-

zadas, comunhões 
gerais,

desfiles e outros meios

constituirão a Semana

para, num esforço con-

jugado, dar mais eíicien-

cia aos nossos trabalhos.

E#com a ajuda de Deus,

a colaboração dos Cen-

tros da Diocese e coope-

ração dos bons elemen-

tos desta cidade, nos

quais tenho encontrado

a melhor bôa vontade,

será esplendido o cer-

tame e muitos frutos

produzirá.

Sua realização será,

do dia 12 a 17 de Julho.

Damos o 
plano da Ex-

posição Ovesista:

I Parte—Estatísticas e

Gráficos—1°) «Mapa 
do

Mundo e a Cruz» com o

numero de adeptos das

varias religiões; 2°) «Ma-

Contribuições das 
paroquias

em 1941 a favor da Obra

das Vocações Sacerdotais

Acarau

Sant'ana

Sé

Patrocínio

Ubajara

Massapê

Viçosa

Tamboril

Camocim

Meruoea

N. Russas

S. Benedito

Crateús

Independ.

C. Grande

Ipueiras

M. Tabosa

Grania

Ipú

b. Quiteria

Chaval

Santa Cruz

Tianguá

Ibiapina

S. Antonio

Palma

8I952$000

8:i06$000

6:i27$200

3.'590$920

3:394$000

3.'147$900

2.'427$600

2.'259$800

2:i84$000

2:012$000

l.'648$200

i:585$90C

l.'542$500

i:483$000

i:467$400

i:344$60Ü

i:i85$000

i:027$200

933$500

709$000

700$000

699$900

678$300

432$000

341$000

338$500

Auxílios 
para 

a

"Semana 

das

Vocações"

58:317$420

Não se faz uma sole-

nidade desta natureza

sem despesas, 
por isso

temos 
que apelar 

para

os 
que desejam os tri-

unfos das obras de Deus.

Antes, 
porém, de ape-

lar 
jà chegaram ás nos-

sas mãos, espontanea-

mente, os donativos a-

baixo:

Remetido 
por D. a

Maria do Carmo

Melo 
(Tamboril) 100$000

José Dias 100$000

Um catolico de

S. José 10$000

A lista está, 
pois, a-

berta, esperando as 
ge-

nerosidades...

Leiam o Sacerdote

pa do Brasil e seu Clero»

com o numero de Missões,

dioceses, 
padres, semina-

ristas, etc; 3°) «O Ceará

e as Vocações» com es-

tatisticas: sacerdotes do

clero secular e regular,

de seminaristas, apostoli-

cos, 
população da Pro-

vincia; 4.°) A Diocese de

Sobral e o 
problema sa-

cerdotal, com estatísticas

mais exatas e minucio-

sas; 5.o) Informações das

paroquias do Bispado:

empreendimentos dos vi.

garios, fotografias de sa-

lões e educandarios 
pa-

roquiais, 
população, di-

mensões da 
paroquia, nu-

mero de capelas etc, etc.

II Parte — 
Publicações

especializadas sobre Vo-

cações: revistas, 
jornais,

folhetos, livros, cartazes,

boletins, estatutos, diplo-

mas, etc, etc.

III Parte — 
Liturgia:—

vestes liturgicas em ta-

manho 
pequeno e obje-

tos do culto.

IV Parte — 
Literatura :

livros escritos no Brasil

de 
preferencia por sa-

cerdotes brasileiros, co-

mo indice da cultura do

clero.

Aparecerão confrontos

entre o Brasil e outros

países, uma secção sobre

as mães e as vocações,

outra de fotografias de

crianças, futuros semi-

naristas.

Não nos é 
possível fa-

zer a relação completa

numa ligeira noticia. Es-

peremos com ansiedade

a Exposição e nos 
pre

paremos para i\ Semana.

GRAÇA

Maria do Espirito Santo

Vasconcelos agradece a

Santa Teresinha uma

graça alcançada em fa-

vor de sua cunhada.

V

*

D


